
ATA

Processo nº Órgão Colegial

AM/2026/2 Assembleia Municipal

DADOS DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO

Tipo de sessão  Ordinária

Data 26 de fevereiro de 2026 

Duração Das 09:30 às 13:00 horas

Lugar Salão Nobre

Presidida por João Benedito de Deus Xavier 

Secretariada por: Isabel Maria dos Santos Salgueiro
José Manuel de Andrade Ferreira

PRESENÇAS NA REUNIÃO

Nome completo Presente

Ana Cristina Conde Rebelo Gouveia SIM

António Fernando Cardoso Nascimento SIM

António José Teixeira Caiado SIM

António Tiago Martins P. S. Libório SIM

Armando Pereira de Almeida SIM

Carla Manuela Valente dos Santos SIM

Claudina Cecília Fernandes Pinto SIM

Cátia Trindade de Sousa SIM

Domingos Manuel Dos Santos Martinho SIM

Eduardo De Carvalho Seixas SIM

Francisco Aurélio Santana Aguiar SIM

Francisco Manuel Gomes Dias SIM

Fábio Ricardo Morgado Gomes SIM

Gilberto Afonso Ramos SIM

Hugo Alexandre Ribeiro da Silva SIM

Hugo Nuno Aguiar Bondoso SIM C
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Isabel Maria Dos Santos Salgueiro SIM

Jaime Ricardo Teixeira Gouveia SIM

Jorge António Moreira Simão SIM

José Carlos de Jesus Governo SIM

José Diogo Rodrigues Rosário SIM

José Manuel Soeiro do Nascimento Correia Alves SIM

José Manuel de Andrade Ferreira SIM

João Benedito De Deus Xavier SIM

Luciana Dos Santos Gomes SIM

Francisco de Oliveira Soares Gomes *** SIM

Miguel José Morais de Carvalho SIM

Miguel Ângelo Gonçalves Teixeira SIM

Márcio Joel Prazeres Monteiro SIM

Mónica Isabel de Carvalho Gertrudes SIM

Nuno Filipe Monteiro Bernardo SIM

Nuno Ricardo de Oliveira Rodrigues SIM

Paulo Alexandre Alves e Silva SIM

Paulo Alexandre de Matos Figueiredo SIM

Pedro Cláudio Pereira Martins SIM

Pedro Miguel Veiga Sobral SIM

Rafael Alexandre Costa Rebelo NÃO

Rita Isabel do Corgo Teixeira Dias SIM

Rui Fernando Tomás de Matos SIM

Rui Pedro Correia de Jesus SIM

Sidónio Clemêncio da Silva SIM

Susana Duarte Morais NÃO

Sónia Cristina Correia de Jesus SIM

Telmo José Gouveia de Jesus SIM

Justificações de não comparência:

1. Rafael Alexandre Costa Rebelo:

«Por motivos profissionais»

2. Susana Duarte Morais:

«Por motivos profissionais»

Verificadas  as  presenças  e  respetivo  quórum  da  sessão,  o  Presidente  abriu  a 

sessão,  procedendo  à  deliberação  sobre  os  assuntos  constantes  da  ordem  de 

trabalhos.
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A) PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 Prosseguindo os trabalhos, o senhor Presidente da Assembleia, apresentou dois 

VOTOS DE PESAR, primeiramente ao Senhor OSMAR TINDADE DE CARVALHO, 

que faleceu com 84 anos de idade, no dia 25 de fevereiro de 2026.

No tempo em que viveu, deixou legado pessoal,  tendo desempenhado com 

lealdade e competência as suas funções, como Presidente de Junta da Freguesia de 

Nagosa  e  representante  nesta  Assembleia  Municipal  de  Moimenta  da  Beira,  no 

mandato de 1993/1997.

De uma forma discreta,  mas competente,  o  Senhor  OSMAR TINDADE DE 

CARVALHO foi um cidadão de corpo inteiro, democrata e homem de reconhecidas 

qualidades humanas e cívicas, empenhado socialmente.

Neste momento de tristeza, quer a Assembleia Municipal associar-se ao luto e 

enviar à família o voto de pesar pelo seu falecimento.

Seguidamente,  apresentou  VOTO  DE  PESAR  ao  Senhor  VALDEMAR 

JUBILADO XAVER, que foi um funcionário desta casa, que infelizmente sofreu um 

acidente grave em serviço, tendo ficado incapacitado para o resto da vida. Faleceu 

no passado dia 24 e o funeral realizou-se ontem, dia 25.

O Senhor Presidente da Assembleia colocou à votação de forma nominal, 

nos termos do n. º1, do art.º 55.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

DELIBERAÇÃO:  Assembleia  Municipal,  aprovou  por  unanimidade  os  dois 

votos de pesar apresentados.

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 21 DE NOVEMBRO - Aprovação

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

A  Assembleia  Municipal  deliberou,  por  unanimidade,  aprovar  a  ata  da  reunião 

extraordinária, realizadas em 21 de novembro de 2025, nos termos e para efeitos do 

disposto no artigo 57.º,  do Regime Jurídico das Autarquias Locais,  aprovado no 

Anexo I,  da Lei  n.º  75/2013,  de 12 de setembro,  na  sua redação atual,  após a 

respetiva minuta ter sido conferida pelo DPO - Encarregado de Proteção de Dados 

do Município de Moimenta da Beira, segundo o qual o seu conteúdo “(…) está em 

conformidade com as regras ínsitas no Regulamento(UE) n.º 679/2016, de 27 de 

Abril - Regulamento Geral Sobre a Proteção de Dados, mormente o estatuído nos 

C
ód

ig
o 

Va
lid

aç
ão

: 4
2A

26
92

D
TN

LE
EX

D
C

FQ
W

M
LY

YP
J 

Ve
rif

ic
aç

ão
: h

ttp
s:

//m
oi

m
en

ta
da

be
ira

.b
al

ca
oe

le
tro

ni
co

.p
t/ 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

 n
a 

pl
at

af
or

m
a 

es
Pu

bl
ic

o 
G

es
tio

na
 |P

ág
in

a 
3 

/ 2
1

AT
A

N
úm

er
o:

 2
02

6-
00

02
  
 D

at
a:

 1
2/

05
/2

02
6



artigos  5.º  e  6.º,  n.º  s  1  alíneas c),  respetivamente”,  conforme e-mail  anexo  ao 

processo.

O Senhor Presidente da Assembleia Municipal, abriu uma ronda de inscrições.

De seguida, passou a palavra ao Membro da Assembleia Municipal,  Paulo Silva 

que,  após  os  cumprimentos  a  todos  os  presentes,  referiu  ter  três  pontos  para 

abordar. Sendo o primeiro, relacionado com o IFEC, a Quinta do Ribeiro. Mostrou o 

seu  desagrado  pelo  facto  de  ser  ele  o  representante  da  Assembleia  Municipal, 

nomeado para estar presente no Conselho Consultivo, para aprovação de contas e 

plano  de  atividades  daquela  instituição.  Coincidentemente  as  reuniões  têm 

acontecido em dias da reunião da assembleia pelo que não pode estar presente.  

Informa que ainda enviou um email  a solicitar outro dia da reunião, tendo obtido 

resposta negativa ao seu pedido. 

Sendo  uma  situação  já  recorrente,  afirmou  que  sendo  assim  coloca  à 

disposição o seu lugar. 

Em segundo lugar, referiu um problema que se verifica já há dois anos na zona 

sul do concelho, nomeadamente em Soutosa, Peva, São Martinho e Segões que é o 

ataque de uma matilha de cães vadios a pessoas e animais e sendo uma situação 

que  a  Câmara  já  interveio,  nomeadamente  na  identificação  dos  animais  e  das 

pessoas que os alimentam. Solicita uma intervenção mais drástica, uma vez que o 

SEPNA já  foi  informado e  dizem que não  podem fazer  nada.  Espera  que  fique 

registado em ata e afirma que se fosse uma situação para passar multas a GNR já 

teria passado e para resolver um problema não vão, ou se vão, dizem que não 

podem fazer nada.

Em  terceiro  lugar,  referiu  que  as  intervenções  feitas  pelos  membros  da 

Assembleia  não  são  vertidas  para  a  ata  de  uma  forma  fidedigna,  refere  que  a 

intervenção  que  fez  na  última  sessão  não  corresponde  ao  que  se  resumiu  em 

apenas dois parágrafos de cinco ou seis linhas. Espera que de futuro e de uma vez 

que as sessões são gravadas, as mesmas sejam elaboradas com o que realmente 

se diz e nunca alterar o que se diz. Não concorda com a posterior correção com 

textos alterados.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal, Sidónio Clemêncio, que iniciou cumprimentando 

e desejou um bom dia de trabalho aos presentes, informando que não irá almoçar 

com a Assembleia, porque vai ao funeral do Sr. Osmar. Referiu que o Sr. Osmar foi  C
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um  elemento  da  Assembleia,  que  sempre  foi  honesto  e  integro  ao  defender 

especialmente a sua terra. Manifestando pesar à família e também à família do Sr. 

Valdemar Jubilado.

O motivo que o levam a intervir nesta Assembleia é para referir a tristeza que 

sente com o que aconteceu, especialmente na zona centro do país, com as últimas 

tempestades. Manifesta total solidariedade para com quem perdeu os seus bens. No 

seu entender, acha que o Estado não respondeu à altura daqueles acontecimentos. 

Valeram os autarcas daquelas zonas, porque são pessoas que conhecem bem o 

terreno.  Acha  que  a  proteção  civil  tem  de  mudar  a  forma  de  atuar.  Defende, 

portanto, uma regionalização do país, que melhor responde aos anseios do país, 

especialmente ao interior do país. 

Questiona  o  Sr.  Presidente  da  Câmara  se  o  tema  da  regionalização  for 

debatido na Cimdouro, qual será a posição da mesma?      

   De seguida,  o Senhor Presidente da Assembleia passou a palavra ao 

Membro da Assembleia Municipal,  Hugo Silva,  Que após cumprimentos a todos, 

manifesta também tristeza em relação aos estragos que as últimas tempestades 

fizeram no centro do país, tendo afetado também pessoas do nosso Município que 

moram nas zonas mais afetadas e informa que da sua freguesia, juntamente com 

mais Presidentes de Junta foi enviada ajuda quer a nível de telhas, de roupas, quer 

em géneros alimentícios.

Aproveita a oportunidade, para questionar o Sr. Presidente da Câmara para 

saber  o  estado  da  fibra  no  concelho.  Manifestando  preocupação  por  conhecer 

pessoas que não podem fazer teletrabalho, porque não têm condições.  

Questiona ainda o Sr. Presidente da Câmara, sobre a colocação das tampas 

na avenida principal em Alvite. Reconhece a dificuldade na colocação nestes últimos 

tempos devido as tempestades, mas acredita que agora é a atura certa para efetuar 

os trabalhos. Afirma que é com alguma dificuldade que responde ao desagrado das 

pessoas.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal, Jaime Gouveia, que após cumprimentos a todos, 

congratulou  a  escola  de  andebol,  escalão  masculinos  sub  18,  que  concluiu  a 

competição  sem  qualquer  derrota  referindo  ser  um  orgulho  para  todos  os 

Moimentenses reconhecer este grupo todos jovens e desportistas, terem conseguido 

este feito. C
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Referiu  também,  que  os  dois  últimos  atos  eleitorais  para  o  Presidente  da 

República, decorreram no nosso concelho com total  normalidade sem percalços, 

agradecendo a todos os envolvidos, às mesas, aos serviços municipais, às forças de 

segurança, às Juntas de Freguesia. Todos contribuíram para o bom desfecho do ato 

eleitoral, parabenizando a pessoa eleita e desejar todo o sucesso.

Juntou-se aos votos de condolências à família do antigo Presidente de Junta, 

Sr. Osmar.

Passou ao assunto que queria destacar nesta Assembleia, que é a existência 

de um castanheiro mais antigos do país, que segundo os especialistas, será uma 

árvore que terá entre 1300 a 1500 anos. Possui cerca de treze metros de perímetro 

de tronco, tem aproximadamente vinte metros de diâmetro de copa e tem cerca de 

quinze metros de altura.  É de facto uma verdadeira relíquia,  uma joia  do nosso 

património natural e cultural. 

O problema é que a importância que tem, contrasta com o total  estado de 

desproteção em que se encontra. Reconhece a intenção de um anterior executivo 

em tentar negociar a sua aquisição do imóvel onde a árvore se encontra, o que não 

se verificou. 

Entretanto foi construído um muro na propriedade junto à estrada e pintado de 

branco, que certamente careceu de licença camarária. Esse muro não só limitou o 

acesso  visual,  como  contribuiu  para  a  total  descaracterização  da  paisagem 

envolvente.

Em seu entender, deveriam as entidades publicas promover iniciativas publicas 

necessárias  à salvaguarda deste  tipo  de património,  procurando diálogo com as 

partes envolvidas.

Referiu que em termos de registos do ICNF, verifica-se que este castanheiro,  

não está classificado como monumento natural, nem beneficia que qualquer regime 

de proteção legal. 

Se alguém decidir abatê-lo, nada poderá impedi-lo. Nem impedir a aplicação de 

produtos fitofármacos em terrenos adjacentes. 

Refere que a situação não é apenas preocupante,  é grave.  Referiu ser um 

monumento  vivo,  mais  antigo  do  que  o  nosso  próprio  país,  que  se  encontra 

completamente vulnerável. Considera um imperativo que se consiga manter a sua 

proteção, avançando já para a classificação deste castanheiro como património de 
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interesse público, o que o protegeria num raio de cinquenta metros. 

Questiona à Câmara se tem em curso, alguma iniciativa concreta de proteção 

desta árvore. Caso não tenha, se está disponível para avançar nesse sentido. E 

finalmente questiona se existe no Município algum regime próprio de classificação 

de  arvoredo  municipal  e  caso  não  exista  se  acha  importante  a  criação  de  um 

regulamento de proteção do arvoredo municipal.     

   De seguida,  o Senhor Presidente da Assembleia passou a palavra ao 

Membro  da  Assembleia  Municipal,  Luciana  Gomes, Que  após  cumprimentos  a 

todos, manifestou preocupação quanto à saída de um médico da unidade de saúde, 

o que em seu entender traz muitos constrangimentos a idosos, crianças e doentes 

crónicos. Contactada a unidade, não sabem responder quando virá outro médico 

para substituir. 

  Questiona o Sr. Presidente da Câmara se tem alguma previsão de quando o 

médico  em questão venha a  ser  substituído  e  se  eventualmente  a Câmara tem 

outras formas de ajudar estas pessoas a serem acompanhadas.  

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal,  José Correia Alves, que após cumprimentos a 

todos, questionou sobre as obras que estão a decorrer no antigo cemitério, mais 

concretamente no adro da igreja de Moimenta da Beira. Solicita mais informação 

sobre o projeto e espera e acredita que foram salvaguardados os bens, neste caso o 

ADN dos Moimentenses, de pessoas ali sepultadas durante muitos anos, esperando, 

por isso, que tenha sido dado um destino condigno aos seus restos físicos.

Solicita, portanto, informação mais detalhada desse projeto.

   De seguida,  o Senhor Presidente da Assembleia passou a palavra ao 

Membro da Assembleia Municipal,  Rui Pedro Jesus,  Que após cumprimentos a 

todos, fez um reparo à forma como foi elaborada a última ata. Solicita que de futuro 

se verta as questões mais importantes para as atas. 

Relembra que no próximo dia 21 de março, que se comemora o Dia Mundial da 

Floresta  e da árvore  e em comunhão com o executivo, junta de freguesia de Caria 

e a associação “os lobos uivam” irá ser marcado com uma iniciativa de reflorestação 

naquela zona do concelho.

Como  vice-presidente  daquela  associação,  fez  questão  de  os  primeiros 

convites para a referida ação ser enviada para os membros desta Assembleia.
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Para além das entidades atrás referidas, informa que está presente também a 

diretora  do  ICNF  Norte,  o  secretário  das  florestas,  alguém  representante  do 

Ministério da Agricultura, o Eng Carlos Duarte, que é o diretor da Florestis, que é 

uma federação da qual estão associados e muitas outras associações florestais e 

virão outras entidades relacionadas com a floresta.

A todos que não receberam o convite por email, fica o convite feito a todos de 

forma pessoal.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal, Jorge Simão, Que após cumprimentos a todos, 

que dirigiu a primeira palavra de solidariedade para com a família do Sr. Osmar e do 

Sr. Valdemar.

Referiu que o assunto que irá abordar é a estrada nacional 226, que está muito 

degradada. Questiona o Sr. Presidente se irá haver uma intervenção de fundo, que a 

seu ver seria urgente.

O outro ponto que gostava de salientar, foi a forma como os presidentes de 

junta foram recebidos nos Bombeiros em janeiro. E que em termos de parceria entre 

as  juntas  de  freguesia  e  os  Bombeiros,  aceita  de  bom  agrado,  manifestando 

algumas  iniciativas  que  pode  haver  nas  freguesias,  nomeadamente  ações  de 

formação  de  primeiros  socorros,  intervenções  em  alturas  de  catástrofe,  kits  de 

sobrevivência, ou simulacros anuais. 

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro  da  Assembleia  Municipal,  Claudina  Pinto, Que  após  cumprimentos  a 

todos, iniciou a sua intervenção com um agradecimento ao presidente da junta de 

Alvite, que aquando das tempestades e sendo professora em monte redondo, sentiu 

ela própria na pele toda a catástrofe que ali se viveu. Apela a que haja cuidado no 

envio de géneros alimentares por causa do prazo. 

Questiona o Sr. Presidente da Câmara, sobre a marcação da estrada que liga 

Peravelha a Moimenta da Beira e da falta de protetores laterais a quem se dirige 

para a Semitela.  

Questiona também sobre a falta de acessibilidades, nomeadamente no edifício 

da Câmara Municipal, não existir um elevador. O que condiciona o acesso a quem 

necessita.

Solicita informação sobre o facto da Escola Secundária estar em obras e em 
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abril, receber alunos de Erasmus da Letónia e Espanha, se estão asseguradas as 

condições e se é realmente o aspeto que Moimenta vai querer transmitir a esses 

países. 

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal, Fábio Gomes, Que após cumprimentos a todos, 

interveio a dar conta que percebe a intervenção feita pelo membro Paulo Silva, no 

que diz respeito aos membros da Assembleia que estão a representar as respetivas 

entidades. Informando que decorreu no passado dia 6, em Carrazeda de Ansiães, a 

cerimónia da instalação dos órgãos da Cimdouro, onde foi eleita a nova mesa da 

Assembleia Intermunicipal, sendo o Presidente da mesa o Presidente da Câmara de 

Lamego. 

Afirmou estar  satisfeito  por  ter  havido um entendimento a nível  de projetos 

ancora para a região do douro e da nossa região, nomeadamente novas regras para 

a exportação de vinho. No que diz respeito também à navegabilidade do rio douro e 

o IC26, tendo este último muito interesse para nós.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro  da  Assembleia  Municipal,  Isabel  Salgueiro, Que  após  cumprimentos  a 

todos, Informou que estando ela ligada à saúde, a ausência de médicos na unidade 

de saúde de Moimenta da Beira, neste caso devido ao facto de a médica ter saído 

da unidade de Moimenta para outra unidade, os utentes ficaram sem médica de 

família,  ou  seja,  ficaram sem  cuidados  de  saúde  primários.  O  que  é  previsível  

acontecer  em  Moimenta  da  Beira  e  num futuro  próximo  é  a  aquisição  de  dois 

médicos para colmatar essa situação.  

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Senhor  Presidente  da  Câmara,  que  começou  por  reforçar  os  votos  de  pesar 

apresentados por esta Assembleia Municipal, bem como outros casos no Município.

Lamentou também as questões relacionadas com as recentes tempestades e 

que se congratula com os esforços de todos para a ajuda a toda essa comunidade.

Em  relação  à  questão  levantada  pelo  membro  Paulo  Silva,  reforça  que  é 

legitima a sua intervenção e intenção de querer participar na aprovação de contas e 

plano de atividades da Escola Profissional.

Em relação à preocupação do ataque de cães vadios, é uma questão que a 

Câmara já tem conhecimento e que nomeadamente a Vereadora Mónica Gertrudes, 
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bem como o Veterinário Municipal estão atentos a essa situação.

 Já  foram  colocadas  jaulas  para  captura  dos  animais,  mas  depois  ficam 

limitados em relação à atuação em termos de legislação.

 A Vereadora Mónica informou ainda que a zona por onde vagueiam estes 

animais é na zona dos Alhais, portanto no Município de Vila Nova de Paiva e que de 

pouco adianta o lado de Moimenta colocar jaulas, se depois do outro lado não atuam 

da mesma forma. Estão, portanto, a trabalha a situação também com Vila Nova de 

Paiva, se bem que o problema também se está a estender para o Município do 

Sátão. 

O Sr. Presidente afirmou que tem de ser mais uma vez alertada a GNR. 

Em relação às  tempestades que se verificaram,  acredita  que ninguém está 

organizado para este fenómeno, no entanto, as respostas exigem-se, tendo de estar 

todos preparados para responder em termos de eficácia e rapidez. 

Quanto à regionalização,  sendo que não é uma prioridade para o governo, 

entende que tem de se fazer alguma coisa para não aniquilar o interior do país. 

Aponta as disparidades entre o interior e o litoral do país. Um interior cada vez 

mais despovoado e desprotegido e onde o litoral têm todas as condições, mas sem 

qualidade de vida.

Dá como exemplo o funcionamento de alguns organismos públicos, citando 

que já amanhã será dada posse aos presidentes das CCDR, onde o modelo já está 

predefinido  e  é  pouco  democrático,  porque  já  indica  em  quem votar.  Depois  o 

próprio  modelo  é  composto  por  5  vice-presidentes,  sendo  estes  nomeados  pelo 

governo.

No caso das unidades locais de saúde, no nosso caso, da nossa ULS de Trás-

os-Montes e Alto Douro, onde tínhamos um conselho de administração que nem um 

ano e meio esteve em funções e no início do presente ano mudou-se novamente um 

conselho de administração. Sete novos administradores, sendo apenas um eleito 

pelos autarcas. Acredita que não são formas de gerir um país.

 Deu o exemplo da saída da Médica, Cláudia Melo, onde o anterior Conselho 

de Administração garantiu  que só sairia se outro viesse para o seu lugar  e que 

passado pouco temo o novo conselho de administração,  decidiu  precisamente o 

contrário. 

Acredita  que só  uma regionalização em pleno funcionamento,  trará  alguma C
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solidariedade a nível de preenchimento de território. Deu como exemplo o caso da 

Bélgica, que já está há mais de dois anos sem governo e o país funciona lindamente 

porque tem uma regionalização a funcionar bem. Ou seja,  sempre que mudar o 

nosso governo, não pode mudar todas as outras administrações.

Em resposta ao Presidente da Junta de freguesia de Alvite, informou que em 

reunião com os diretores operacionais da DSTelecom, ficou acordado que viriam 

para o terreno colocar a fibra, estando já a decorrer trabalhos no nosso concelho 

desde setembro.

Em relação à estrada de Alvite, é uma obra ainda dentro da garantia, mas tem 

havido alguns constrangimentos com o empreiteiro, mas de uma forma ou outra, tem 

de se intervir imediatamente.

Em resposta ao membro Jaime Gouveia, corrobora do orgulho alcançado pelos 

nossos jovens, na modalidade de andebol.

Em relação ao castanheiro milenar, a Vereadora Mónica Gertrudes informou 

que estando o Município a tratar do regulamento do arvoredo urbano, claro está, que 

também terá de ser incluído o castanheiro, nomeadamente a sua classificação. 

O seu proprietário já foi abordado algumas vezes para a sua venda, mas tem 

recusado sempre, pelo que irá ser abordado para a referida autorização.  

Tomou novamente a palavra o Senhor Presidente de Câmara, em resposta ao 

membro Luciana Gomes, informa que a falta de médico no centro de saúde é uma 

situação que preocupa também o Município.

A saída da Dra. Cláudia Melo, foi para colmatar também uma situação de um 

médico no concelho de Tarouca. 

Foi pedido ao Município de Sernancelhe e Moimenta da Beira para solidarizar-

se com Tarouca. Ambos foram contra e até apontaram como o concelho de Lamego, 

que talvez tivesse mais médicos para disponibilizar para Tarouca. Nada puderam 

fazer, porque a Drª Cláudia tinha vontade em sair, o concelho de Tarouca também 

estava sem médico e por último, o conselho de administração decidiu a saída da 

médica à revelia dos dois municípios.  

Posteriormente a esta situação houve uma reunião com a diretora do conselho 

de administração que garantiu abrir duas vagas de dois médicos para abril para o 

Município.

Em  resposta  ao  membro  José  Correio  Alves,  informou  que  o  projeto  de 
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reabilitação do Arrabalde, é uma reabilitação de toda a zona histórica do Arrabalde. 

Sendo a intervenção na igreja em sintonia com a paróquia de Moimenta da Beira. E 

que  quando  foram  encontrados  restos  mortais,  foram  contactadas  pessoas 

habilitadas para transladar para lugares próprios.

Informa também que é intenção da Câmara adquirir a casa adjacente à anterior 

propriedade que a igreja adquiriu para tornar a zona mais ampla.   

Em resposta ao membro Rui Pedro Jesus, felicitou a Junta de Freguesia de 

Caria e a Associação os Lobos Uivam, com parceria com a Câmara Municipal e 

outras entidades envolvidas no evento da comemoração do dia da árvore, no dia 21 

de março. É uma data marcante, especialmente este ano porque perdemos a nossa 

floresta nos últimos incêndios.

Em resposta ao Sr. Presidente da Junta de Passô, informa que a estrada 226,  

apresenta  problemas  que  estão  identificados  e  relatados  ao  diretor  das 

Infraestruturas de Portugal e que ambos acordaram que a mesma tem de ter uma 

intervenção de fundo.

Em resposta, ao membro Fábio Gomes, informa que o projeto do IC26 é um 

dos  três  projetos  ancora  da  Cimdouro.  Já  houve  contactos  com o  Ministro  das 

Infraestruturas e espera que daí surta algum efeito. Saiu uma portaria 91/2026, n.º 2, 

de 20 de fevereiro que prevê um orçamento destinado ao projeto do IC26.

Em resposta, ao membro Claudina Pinto, afirma que depois do que passou 

com as tempestades, ainda bem que se encontra bem.

 Em relação às marcações da estrada 514, está marcada já para a próxima 

semana essa intervenção. Informa ainda que todas as obras com valor superior a 

750.000€ (setecentos e cinquenta mil euros) obedecem a passos morosos, desde 

estudos, projetos, visto do Tribunal de Contas e concursos.

Em relação ao elevador que sugere para a colocação aqui no edifício, está a 

ser pensada uma solução que se enquadre, talvez no exterior e não desvirtue a 

arquitetura do edifício da Câmara Municipal.

Em relação aos alunos que nos vêm visitar em Erasmus, não tem como na 

altura ter a obra da Escola concluída e é assim que a vão encontrar.

 Em resposta,  ao membro Fábio Gomes, agradece a explicação do que se 

passou na Assembleia Intermunicipal da Cimdouro. 

De seguida, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal passou então à 
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Ordem do dia dos trabalhos.    

B) Ordem do dia

Processo 876/2026. Informação do Presidente de Câmara - atividade e 

situação financeira do Município

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Oriunda do Senhor Presidente da Câmara e presente hoje à reunião a informação 

escrita acerca da atividade e da situação financeira do Município.

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal tomou conhecimento.

Processo 825/2026. Relatório anual de atividades e avaliação 2025 e o 

questionário relativo, à composição, funcionamento e atividade da CPCJ - 

2025

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Oriundo do Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e 

presente hoje à reunião o Relatório Anual de Atividades e Avaliação 2025, extraído 

do Sistema de Gestão Informática do Processo de Promoção e da Gestão da CPCJ.

O Senhor Presidente da Assembleia passou a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto, o qual informou que a 

autoria  do  Relatório  apresentado  da  CPCJ,  não  tem  qualquer  intervenção  do 

executivo é pura e simplesmente dos técnicos. O Vereador Hugo Bondoso integra a 

comissão  restrita.

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal tomou conhecimento.

Processo 875/2026. Criação de grupo de trabalho para a elaboração de um 

Regulamento para a atribuição de benefícios sociais aos Bombeiros 

Voluntários de Moimenta da Beira

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Oriundo  do  Deputado  Municipal,  Nuno  Rodrigues,  presente  hoje  à  reunião  uma 

Proposta, datada de 26 de fevereiro de 2026, para a criação de grupo de trabalho,  

constituída  pelo  Presidente  da Assembleia,  João Benedito  de  Deus Xavier,  pelo 

Presidente da Câmara, Paulo Alexandre de Matos Figueiredo, e pelos Deputados 

Municipais, Nuno Filipe Monteiro Bernardo, Nuno Ricardo de Oliveira Rodrigues e 

José Manuel Soeiro do Nascimento Correia Alves, para efeitos de elaborarem um 

projeto  de  Regulamento  para  a  atribuição  de  benefícios  sociais  aos  Bombeiros 

C
ód

ig
o 

Va
lid

aç
ão

: 4
2A

26
92

D
TN

LE
EX

D
C

FQ
W

M
LY

YP
J 

Ve
rif

ic
aç

ão
: h

ttp
s:

//m
oi

m
en

ta
da

be
ira

.b
al

ca
oe

le
tro

ni
co

.p
t/ 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

 n
a 

pl
at

af
or

m
a 

es
Pu

bl
ic

o 
G

es
tio

na
 |P

ág
in

a 
13

 / 
21

AT
A

N
úm

er
o:

 2
02

6-
00

02
  
 D

at
a:

 1
2/

05
/2

02
6



Voluntários de Moimenta da Beira.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Senhor 

Presidente da Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto, o qual 

informou que consta já do orçamento para o ano de 2026 um montante para apoiar 

esta causa. 

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia  Municipal,  Nuno Rodrigues, Que após cumprimentos  a 

todos, informou que se inicia hoje a discussão para a materialização municipal de 

concessão de benefícios sociais aos Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira.

Informa que é uma ideia estruturada pelo partido socialista de Moimenta da 

Beira, na recente campanha eleitoral.

Afirmou que a política faz-se de memória e de coerência, por isso aquando da 

elaboração do orçamento para 2026, lembraram da iniciativa ao Senhor Presidente 

da Câmara. Daqui resultou a inscrição de uma verba de 40.000,00 € (quarenta mil  

euros) para o ano de 2026, que foi aprovado, garantido desde logo a viabilidade 

financeira da medida.

Todos  reconhecem  o  papel  essencial  dos  Bombeiros,  na  garantia  e 

salvaguarde  de  pessoas  e  bens,  muitas  vezes  com grande  sacrifício  pessoal  e 

familiar

A criação deste Regulamento exige o contributo e a união de todos.

 A intenção hoje é a criação de um grupo de trabalho que munido das suas 

ideias  para  redigir  uma proposta  formal,  técnica  e  final  de  um Regulamento  de 

concessão de benefícios sociais aos Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira, 

que  será  apresentada  e  eventualmente  aprovada  na  Câmara  Municipal  e 

posteriormente apresentada e aprovada nesta Assembleia Municipal.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal,  José Correia Alves,  que considerou ser muito 

importante conceder este apoio o mais breve possível, sendo uma realidade já em 

muitos Municípios e que é de extrema importância o incentivo ao voluntariado.

Relembra e já o tinha referido na última sessão da Assembleia Municipal, que 

esta vontade de incentivo ao voluntariado foi comunicada pelo primeiro-ministro no 

último congresso dos Bombeiros em Alcobaça. Crê que se realmente essa vontade 

se concretizar rapidamente, irá anular estes regulamentos municipais, até lá, acha 

pertinente os municípios avançarem com estes incentivos.  

 O senhor Presidente da Assembleia Municipal informou para que fossem C
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apresentadas  a  lista  ou  listas  para  a  criação  de  grupo  de  trabalho,  pelo  que,  

verificou-se a apresentação de apenas uma lista, assim constituída: pelo Presidente 

da Assembleia, João Benedito de Deus Xavier, pelo Presidente da Câmara, Paulo 

Alexandre de Matos Figueiredo, e pelos Deputados Municipais, Nuno Filipe Monteiro 

Bernardo, Nuno Ricardo de Oliveira Rodrigues e José Manuel Soeiro do Nascimento 

Correia Alves.

o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Membro  da 

Assembleia Municipal,  Telmo Jesus,  que questionou qual o resultado da reunião 

que os Bombeiros Voluntários tiveram com os presidentes das juntas de freguesia.

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia  Municipal,  José Correia  Alves,  enquanto presidente  da 

direção daquela Associação, respondeu que não estiveram todos presentes e que 

pretende voltar a marcar uma reunião com eles.

O objetivo da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Moimenta 

da Beira, foi dar a conhecer todo o trabalho desenvolvido pelos Bombeiros, para em 

conjunto com os presidentes de junta,  desenvolver enquanto membros ativos de 

proteção civil  nos seus territórios, uma parceria através de um contrato programa 

que lhes permitam viabilizar despesas correntes, que permita a realização de um 

determinado serviço.  

Não  estamos a  falar  de  subsídios  aos  Bombeiros,  nem para  assegurar  as 

Equipas  de  Intervenção  Permanentes.  Atualmente  a  situação  que  preocupa  é  a 

continuidade de serviços de excelência que é uma central a funcionar 24 horas por 

dia, nos 365 dias do ano e a manutenção e limpeza das viaturas. Com a ajuda de 

todos é mais fácil dar continuidade a estes serviços. 

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, 

aprovar a proposta apresentada, nos exatos termos para a criação de um grupo de 

trabalho com o objetivo de elaborarem um projeto de Regulamento para a atribuição 

de benefícios sociais aos Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira.

Processo 855/2026. Moção de censura contra o "Apagão Informativo" em 

Moimenta da Beira

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Oriunda do Senhor Presidente da Assembleia Municipal,  uma moção de censura 

contra o "Apagão Informativo" em Moimenta da Beira, propondo que a Assembleia 

Municipal, pela dignidade do Interior e pelo direito de saber, que delibere o seguinte:
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a)  Manifestar  o  seu  mais  veemente  repúdio  contra  a  intenção  da  VASP  de 

suspender a distribuição de imprensa no nosso território;

b) Solicitar a intervenção urgente do Governo, nomeadamente através do Ministro 

Adjunto  e  da  Coesão  Territorial,  para  que  sejam criados  mecanismos  de  apoio 

público que garantam a continuidade deste serviço essencial;

c) Solicitar à ERC (Entidade Reguladora para a Comunicação Social) que atue no 

sentido de salvaguardar o pluralismo e o acesso universal à informação em todo o 

país;

d)  Remeter  a  presente  moção  ao  Ministério  da  Presidência,  à  Assembleia  da 

República,  ao  Ministério  da  Cultura  e  à  Associação  Nacional  de  Municípios 

Portugueses.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Membro  da 

Assembleia Municipal,  José Correia Alves,  que faz um pequeno reparo a tudo o 

que é mencionado, porque tratando-se de uma empresa privada, não pode ninguém 

impor custos a uma empresa privada, uma vez que tem gestão própria e não lhe 

poderemos obrigar a trabalhar com prejuízo. Concordamos se a CIMDOURO quiser 

intervir e apoiar nesse valor, pois sendo um serviço com interesse público, fará todo 

o sentido. Agora, não posso concordar com o texto, pois está presente uma palavra 

“exigir” que não faz sentido, porque este deverá ser um pedido que a Assembleia 

Municipal faz e não uma exigência a que, na nossa opinião, não há direito.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Senhor 

Presidente da Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto, o qual 

informou  que  a  Cimdouro  se  disponibilizou  para  custear  as  despesas  com  a 

distribuição dos jornais no interior do país, mas tem informação que o ministro da 

presidência está a trabalhar nesta matéria e o facto é que os jornais continuam a 

chegar diariamente.   

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, 

aprovar a moção de censura contra o "Apagão Informativo" em Moimenta da Beira, 

nos exatos termos apresentada pelo Senhor Presidente.

Processo 248/2026. REGULAMENTO DE LIQUIDAÇÃO E COBRANÇA DE 

TAXAS MUNICIPAIS – Atualização ordinária dos valores das taxas municipais 

- Ano de 2026

Favorável Tipo de votação: Maioria
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Na  sequência  da  deliberação  tomada  pela  Câmara  Municipal,  na  sua  reunião 

ordinária  realizada  em 29  de  janeiro,  último,  e  em cumprimento  do  disposto  na 

alínea  b),  do  n.º  1,  do  artigo  25.º,  do  Regime  Jurídico  das  Autarquias  Locais,  

aprovado no Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual,  

presente à sessão uma proposta de atualização, ordinária e anual, de 2,20 % do 

valor das taxas constantes da Tabela de Taxas Municipais, conforme disposto no n.º  

1, do artigo 5.º, do Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas Municipais, 

para efeitos de aprovação.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Senhor 

Presidente da Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto, o qual 

informou que estamos a falar de um regulamento do ano de 2013 e que, deve ser  

atualizado com a tradicional taxa de inflação. Este regulamento resulta da Lei 53E 

de 2006, que é uma Lei que prevê a obrigatoriedade de cobrar taxas, com base nos 

pressupostos e um do pressuposto dos serviços que o município presta ao cidadão, 

é que não podem ter prejuízo.

Deu conta que em reunião de Câmara, os Vereadores da oposição votaram 

contra, é legitimo que o façam, mas informou que em relação ao ano passado em 

termos  de  arrecadação  de  taxas  cobradas  o  município  arrecadou  201.000,00€. 

Questiona, se vale a pena votar contra? Responde que é legitimo, mas não percebe, 

que tendo sido aprovado por unanimidade em reunião de câmara em 2013, e hoje 

ter  uma proposta  da oposição para  votar  contra  e onde é  dito  que o  município 

devolve apenas uns residuais 2% do IRS, sendo que no seu entender 2% em 5%, 

representa 40% e se isto é residual… 

Informa que a receita de IRS deste Município é uma receita que vem desde o 

ano de 2008.  O município  no ano passado pela primeira vez,  implementou esta 

devolução de 2%, que corresponde a 40% do IRS das pessoas. Se consideram isto 

residual, desconhece a matemática… 

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal deliberou, por maioria dos presentes, com 

votos  de  abstenção  dos  Membros  da  Assembleia,  José  Correia  Alves,  Cristina 

Conde e Claudina Pinto, aprovar a atualização ordinária das Taxas Municipais para 

o ano de 2026.

Processo 2023/2024 - Projeto de Regulamento Municipal da Floresta

Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Na sequência da deliberação tomada pela Câmara Municipal, em 20 de novembro 

de 2025, em que, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 101.º, do Código C
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do Procedimento Administrativo, foi deliberado submeter a consulta pública o Projeto 

de Regulamento Municipal da Floresta, decorridos os trinta dias da publicação do 

Aviso n.º 29790/2025/2, na II Série do Diário da República, sem que, para o efeito, 

fosse apresentada qualquer sugestão, presente à sessão deste Órgão Deliberativo o 

referido  projeto  de  regulamento  para  efeitos  de  aprovação,  em cumprimento  do 

disposto na alínea g), do n.º 1, do artigo 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Senhor 

Presidente da Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto. Explicou 

que  temos  de  fazer  algo  para  proteger  os  nossos  caminhos  agrícolas, 

nomeadamente aquando do abate de árvores e entende que tem de haver alguma 

ordem para quem degrade o bem público. É, portanto, imperioso criar regras para 

quem trabalha neste setor. 

De  seguida,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao 

Membro da Assembleia Municipal,  Fábio Gomes,  que quis parabenizar a Câmara 

por pôr em prática este regulamento e este ano concretamente faz todo o sentido,  

devido aos incêndios,  que faz com que os proprietários das árvores queimadas, 

queiram alienar as mesmas o mais rápido possível, até para não perderem valor e a 

erosão dos solos e as chuvas que provocaram estragos significativos.    

Pelo que leu, entende estarem salvaguardados nomeadamente os locais onde 

é depositado o material lenhoso e todo o espaço limpo.

Aproveita também para dizer que existe um problema no que diz respeito à 

limpeza dos caminhos agrícolas e florestais e que apesar de ser competência das 

juntas de freguesia, estas não têm capacidade nem financeira, nem de outro tipo de 

resposta e que a Câmara tem ajudado sempre. Apela que especialmente este ano 

possa haver maior cooperação entre as juntas de freguesia e a Câmara. E depois 

que haja uma fiscalização no terreno.

DELIBERAÇÃO: A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, 

aprovar o Regulamento Municipal da Floresta.

Processo 5142/2024. AQUISIÇÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE 

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS NA REGIÃO DO DOURO - Revogação de 

anterior Concurso Público e aprovação de novo Procedimento Concursal – 

Peças de Concurso, reprogramação financeira, repartição de encargos e 

assunção de compromissos plurianuais – Aprovação pela Assembleia 

Municipal
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Favorável Tipo de votação: Unanimidade

Na sequência da deliberação tomada em reunião ordinária da Câmara Municipal, 

realizada no passado dia 13 do corrente mês, sobre o assunto identificado em título, 

e em respeito pelo disposto na alínea ccc),  do n.º  1,  do artigo 33.º,  do Regime 

Jurídico das Autarquias Locais, aprovado no Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, na sua redação atual, presente à sessão da Assembleia Municipal, para 

efeitos de apreciação e eventual aprovação:

1.      As peças de procedimento agora remetidas pela CIM Douro,  corrigidas na 

sequência de Lista de Erros e Omissões apresentada no 1.º Concurso;

2.      A reprogramação financeira do Procedimento Concursal do Serviço Público de 

Transporte  de  Passageiros  da  CIM  Douro,  no  que  respeita  à  participação  do 

Município de Moimenta da Beira, ajustando o período de execução do contrato para 

o período compreendido entre o ano de 2026 e o ano de 2031;

3.      A  autorização  da  repartição  dos  respetivos  encargos  e  a  consequente 

assunção de compromissos plurianuais, ao abrigo do disposto nos n.ºs 1 e 6, do 

artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, na sua redação atual, e das 

disposições conjugadas da alínea b), do artigo 3.º, e da alínea c), do n.º 1, do artigo  

6.º, da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, na sua redação atual, nos seguinte termos:

3.1.            Ano 2026: Período de Transição de 6 meses;

3.2.            Ano  2027:  €  287.268,93  (duzentos  e  oitenta  e  sete  mil,  duzentos  e 

sessenta e oito euros e noventa e três cêntimos), valor ao qual acresce o IVA;

3.3.            Ano 2028:  € 291.591,96 (duzentos e noventa e um mil,  quinhentos e 

noventa e um euros e noventa e seis cêntimos), valor ao qual acresce o IVA;

3.4.            Ano 2029: € 295.760,63 (duzentos e noventa e cinco mil, setecentos e 

sessenta euros e sessenta e três cêntimos), valor ao qual acresce o IVA;

3.5.            Ano 2030: € 301.675,85 (trezentos e um mil, seiscentos e setenta e cinco 

euros e oitenta e cinco cêntimos), valor ao qual acresce o IVA;

3.6.            Ano 2031: € 307.709,36 (trezentos e sete mil, setecentos e nove euros e 

trinta e seis cêntimos), valor ao qual acresce o IVA.

O  Senhor  Presidente  da  Assembleia passou  a  palavra  ao  Senhor 

Presidente da Câmara Municipal para se pronunciar sobre este assunto, diz que 

este processo já foi aprovado anteriormente e o que está em causa é a morosidade 
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deste  processo.  Porque  inicialmente  o  concurso  foi  aprovado  para  cinco  anos, 

terminando em 2030 e como já estamos em 2026, terá de ser para terminar em 

2031.

DELIBERAÇÃO:  A  Assembleia  Municipal,  nos  termos  de  facto  e  de  direito 

patenteados no procedimento concursal respeitante à aquisição do serviço público 

de transporte de passageiros da Comunidade Intermunicipal do Douro, deliberou, 

por unanimidade dos presentes, aprovar:

Aquisição do serviço de transporte rodoviário de passageiros na região do Douro - 

Revogação  de  anterior  concurso  público  e  aprovação  de  novo  procedimento 

concursal,  das  peças  do  concurso,  reprogramação  financeira,  repartição  de 

encargos e assunção de compromissos plurianuais

1.        As  peças  do  procedimento  corrigidas,  na  sequência  da  lista  de  erros  e 

omissões apresentada no primeiro concurso;

2.        A reprogramação financeira do sobredito procedimento, no que respeita à 

participação do Município de Moimenta da Beira, ajustando o período de execução 

do contrato para os anos de 2026 a 2031;

3.        A  autorização  da  repartição  dos  respetivos  encargos  e  a  consequente 

assunção de compromissos plurianuais,  ao abrigo do disposto nos n.ºs 1 e 6 do 

artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, na sua redação atual, e das 

disposições conjugadas nos artigos 3.º, alínea b), e 6.º, n.º 1, alínea c), ambos da  

Lei n.º 8/2012. de 21 de fevereiro, e ulteriores alterações, nos seguintes termos:

a)       Ano 2026: Período de transição de 6 (seis) meses;

b)       Ano 2027: € 287.268,93 (duzentos e oitenta e sete mil, duzentos e sessenta e 

oito  euros  e  noventa  e  três  cêntimos),  acrescido  do  imposto  sobre  o  valor 

acrescentado (IVA) à taxa legal;

c)       Ano 2028: € 291.591,96 (duzentos e noventa e um mil, quinhentos e noventa 

e um euros e noventa e seis cêntimos), acrescido do IVA à taxa legal;

d)       Ano  2029:  €  295.760,63  (duzentos  e  noventa  e  cinco  mil,  setecentos  e 

sessenta euros e sessenta e três cêntimos), acrescido do IVA à taxa legal;

e)       Ano 2030: € 301.675,85 (trezentos e um mil,  seiscentos e setenta e cinco 

euros e oitenta e cinco cêntimos), acrescido do IVA à taxa legal;

f)         Ano 2031: € 307.709,36 (trezentos e sete mil,  setecentos e nove euros e 
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trinta e seis cêntimos), acrescido do IVA à taxa legal.

C) Intervenção do público

Sem assuntos

DOCUMENTO ASSINADO ELETRONICAMENTE
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